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Alerta de Dengue!
O ano de 2024 
deve registrar 
1.960.460 casos 
de dengue no 
Brasil. Essa esti-
mativa, entretan-
to, pode variar 
de 1.462.310 
até 4.225.885 
de casos. Os 
números foram 
divulgados na 
última terça-fei-
ra, pelo Ministé-
rio da Saúde. 

Geração de empregos
O mercado de 
trabalho formal 
abriu quase 1,5 
milhão de vagas 
com carteira 
assinada em 
2023. Segundo 
o “novo” Caged, 
o saldo exato foi 
de 1.483.598. 
O setor de ser-
viços concentrou 
59,7% do total. 

Feminicídios em SP
O estado de 
SP teve no ano 
passado o maior 
número de femi-
nicídios desde 
2018, quando os 
dados passaram 
a ser divulgados 
separadamente 
das demais esta-
tísticas de homi-
cídio. Segundo 
a SSP, foram 
registradas como 
feminicídio 221 
mortes de mulhe-
res em 2023.  
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Trabalhadores na Magneti Marelli aprovam acordo 
de compensação de horas

Em assembleia, rea-
lizada na tarde do 
último dia 25, na 

Magneti Marelli, em São 
Bernardo, os trabalhado-
res e trabalhadoras apro-
varam por unanimidade 
calendário anual de dias 
pontes, negociado pelo 
Sindicato com a direção 
da fábrica. 

O coordenador de 
área, Sebastião Gomes de 
Lima, o Tião, ressaltou 
que o acordo traz pre-
visibilidade ao pessoal 
na empresa, que assim 
conseguirá se programar 
para melhor aproveitar os 
dias livres. 

“Essa é uma negocia-
ção importante, que per-
mite que eles se progra-
mem e não sejam pegos 
de surpresa. É essencial 
que o trabalhador tenha 
a possibilidade de orga-
nizar suas folgas como 
bem entender, seja para 
passear, descansar, ou 

Calendário de 
dias pontes, 

negociado pelo 
Sindicato, traz 
previsibilidade 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

No início de um ano, 
na década passada, três 
trabalhadores de empresas 
diferentes de Diadema 
passaram no departamen-
to médico. Até aqui, nada 
incomum.

Todos os três tinham 
mais de dez anos de con-
trato, sem stress nos seus 
postos. Sem cobranças 
extras, sem dificuldades, 
sem afastamentos.

No entanto, todos ti-
nham dois problemas: dor 
lombar (dois deles) e in-

flamação crônica nos om-
bros (todos). Mas, como 
não tinham dificuldades 
no trabalho, iam levando. 
Uma pausa para um café 
aqui, uma demora maior 
no banheiro ali. O traba-
lho saía, ninguém pegava 
no pé.

Como não apertavam 
as dores, não faziam o tra-
tamento devido. Não iam 
a consultas, não faziam 
fisioterapia, não chega-
vam atrasados ou saiam 
adiantados.

Mas a vida segue e os 
três tiveram a mesma opor-
tunidade: trabalhar em uma 
montadora. Hora de me-
lhorar de salário e de vida.

“Não vão passar nem 
dos exames”, pensaria você. 
Mas não, os três passaram 
do exame médico, foram 
admitidos e começaram a 
trabalhar.

E agora vem o por-
quê me lembro destes três 
casos tão vividamente: 
os três foram demitidos 
com cerca de um mês de 

trabalho. Não por capa-
citação, diplomas ou pro-
blema médico: os três não 
aguentaram o período de 
experiência.

Onde antes estavam, 
acostumados, sem difi-
culdades, trabalharam. 
Bastou mudar o traba-
lho e não conseguiram se 
adaptar. 

Saúde é uma daquelas 
coisas que só damos o 
devido valor quando a 
perdemos. Não deixe para 
depois, cuide da sua.

HISTÓRIAS DO DEPARTAMENTO MÉDICO

ficar um pouco mais com 
a família”. 

Os representantes dos 
Metalúrgicos do ABC 
aproveitaram a oportuni-
dade para conversar com 
os companheiros e com-
panheiras sobre como 

foram as negociações de 
campanha salarial do ano 
passado e discutiram a 
indústria. 

“O Sindicato tem um 
compromisso muito for-
te de, junto ao governo 
federal, trabalhar com o 

objetivo de fortalecer a 
indústria nacional para 
trazer novas tecnologias 
e investimentos para a 
região. Precisamos e es-
tamos cobrando que o 
Brasil tenha uma indús-
tria forte”, destacou Tião.
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Trabalhadores e tra-
balhadoras na Mer-
cedes, em São Ber-

nardo, foram recebidos na 
manhã de ontem pela Dire-
ção Executiva do Sindicato 
que, junto à representação, 
entregou a #Tribunanamão 
e conversou sobre a edição 
do dia com a categoria. 
Em pauta, o seminário 
de Transição Energética e 
Descarbonização, sediado 
na Sede na última terça-
-feira, dia 30, com amplo 
debate envolvendo a classe 
trabalhadora, especialistas 
e atores sociais.

O coordenador do CSE 
(Comitê Sindical de Em-
presa) na montadora, Ama-
rildo Marques de Souza, 
destacou a recepção dos 
companheiros na entrada 
do turno. “Hoje tivemos 
a oportunidade de fazer 
a entrega da Tribuna Me-
talúrgica em mãos. Um 
trabalho que já é diário, 
mas desta vez contou com 
a participação da Direção 
Executiva dos Metalúrgicos 
do ABC. Este compromisso 
é importante para que todos 
nunca esqueçam que são 
bem representados”. 

“Percebemos que o tra-
balhador está disposto a se 
organizar internamente e 

“A Tribuna faz 
essa conversa 

das ações 
do Sindicato 

e chão de 
fábrica, 
garante 

e apoia a 
organização 

sindical 
no local de 

trabalho 
com o nosso 

projeto 
#ARetomada”

TRABALHADORES NA MERCEDES RECEBEM ‘TRIBUNA NA MÃO’ 
E SINDICATO REFORÇA IMPORTÂNCIA DA SINDICALIZAÇÃO

assim garantir a represen-
tação sindical no local de 
trabalho. A sindicalização 
é um dos apoios funda-
mentais para a conquista 
de direitos na fábrica e é im-
portante que todos tenham 
essa consciência. A nossa 
luta não para”.

Mulheres de luta
A CSE na Mercedes e 

membro do Coletivo da 
Juventude Metalúrgica, 
Priscila Zambelo Rozas, 
lembrou que a trabalha-
dora metalúrgica tem uma 
garra diferenciada, já que a 

categoria é, em sua maioria, 
composta por homens. 

“Na Mercedes não é di-
ferente. São, em média, 10% 
de mulheres dentre os sin-
dicalizados. Conquistamos 
ao longo dos anos direitos 
que visam melhorar o dia 
a dia dessas companheiras, 
como a flexibilidade da 
licença maternidade, po-
dendo a mãe escolher entre 
180 dias corridos ou 120 
dias corridos mais 120 dias 
trabalhando meio período, 
tornando o retorno da mãe 
à rotina mais suave, por 
exemplo”. 

“Conquistamos recen-
temente uma sala de ama-
mentação no ambulatório 
para as trabalhadoras que 
optam por guardar o leite 
materno. Lá elas têm pri-
vacidade e mais segurança, 
porém ainda é necessá-
rio conquistar muito mais, 
como cargos de maior hie-
rarquia. Como um sindi-
cato de tanta relevância e 
tantas conquistas históricas, 
lutamos para que a realida-
de da trabalhadora meta-
lúrgica seja cada vez mais 
digna e decente”, ressaltou 
a dirigente.

Durante entrega do jornal, Diretoria Executiva explicou que só com organização 
no local de trabalho é possível garantir os direitos na fábrica

Você sabia?

A representação 
na Mercedes 
completa 40 

anos no mês de 
novembro com 

a celebração 
da conquista 
da Comissão 
de Fábrica em 

1984, após uma 
greve vitoriosa 
que também 
exigia abono 

de emergência 
e equiparação 

salarial. 

Na ocasião, uma 
assembleia da 

categoria aprovou 
o acordo salarial, 
com exceção dos 
companheiros 
na Mercedes, 

que cruzaram os 
braços por outras 

pautas, dentre 
elas a criação 

da Comissão de 
Fábrica. 

Após três 
dias, todas as 
reivindicações 

foram atendidas. 
A empresa assinou 

um protocolo de 
intenções e, em 
dezembro, foi 

definido o estatuto 
da Comissão de 

Fábrica. 

Em março de 
1985, houve a 
eleição e posse 

dos primeiros 20 
membros.
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Mano Menezes 
vive terceira pas-
sagem pelo Timão 
com números preo-
cupantes: 18 jogos 
com seis vitórias, 
cinco empates e 
sete derrotas, ano-
tando 20 gols e 
sofrido 23.

O São Paulo ne-
gou ter recebido 
qualquer proposta 
por James Rodrí-
guez. Colombiano 
estaria na mira do 
Besiktas, da Tur-
quia, mas tricolor 
diz não ter inten-
ção de negociá-lo.

Embora não deva 
ser titular na Su-
percopa domingo, 
Caio Paulista será 
destaque entre 
Palmeiras e São 
Paulo. Ele enfren-
tará ex-clube pela 
primeira vez sendo 
alvo de torcedores.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Sindicato celebra 40 anos do MST em lançamento de 
carta aos brasileiros

Documento 
reflete 

compromisso 
contínuo do 
movimento 

com ideais de 
justiça social, 

igualdade e 
destaca feitos 
alcançados ao 

longo de sua 
história

Os Metalúrgicos 
do ABC cele-
braram os 40 

anos do MST (Movi-
mento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra) 
durante o lançamento 
da “Carta Compromisso 
do MST com a Luta e o 
Povo Brasileiro” em ato 
político realizado em 
27 de janeiro na Esco-
la Nacional Florestan 
Fernandes, em Guarare-
ma (SP). Evento reuniu 
militantes, lideranças 
políticas e ministros do 
governo federal.

O vice-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Carlos Caramelo, lem-
brou que o movimento 

nasce dos anseios dos 
trabalhadores por terra, 
respeito, mas por meio 
da luta e resistência.

“Ali, homens e mu-
lheres fundaram o movi-
mento camponês nacio-
nal para lutar pela terra, 
pela reforma agrária e 
por mudanças sociais 
no país. O MST nasce 
no seio da ditadura, com 
cicatrizes políticas de 
um processo que pren-
deu e ceifou vidas, mas 
ainda assim consegue 
conquistar territórios e 
começar o processo de 
luta”, lembrou Caramelo.

“A sociedade deve 
muito a esse movimento 
porque eles tiveram co-

ragem de enfrentar gran-
des latifúndios, diversos 
governantes, foram per-
seguidos politicamente 
e tudo isso é uma soma-
tória de muitas frentes. 
Tudo custou caro para 
muitos deles, custou a 
vida, liberdades indivi-
duais e nunca foi uma 
luta só do movimento”.

Compromisso
O texto da carta res-

salta a importância da 
preservação do meio 
ambiente e da busca por 
práticas sustentáveis, 
destacando o papel fun-
damental do MST na 
defesa dos bens da na-
tureza. Enfatiza ainda o 

compromisso do movi-
mento em promover a 
inclusão social e econô-
mica dos trabalhadores 
rurais, consolidando sua 
posição como voz ati-
va na busca por justiça 
agrária.

“Para nós que esta-
mos na cidade essa luta 
nos motiva e também faz 
parte da nossa história 
porque esse encontro 
do campo com a cidade 
tem como pilares resis-
tir, enfrentar o capital, 
enfrentar todo o tipo de 
opressão. Para nós, que 
hoje estamos metalúrgi-
cos, é motivo de orgulho 
ter o MST como nosso 
irmão”.

PAULISTÃO
Hoje – 19h

Botafogo-SP
x Santo André

Hoje – 19h

Inter de Limeira
x São Bernardo

x

x

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA TECNOSERV INDÚSTRIA COM IMP EXPORTAÇÃO LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa TECNOSERV INDÚSTRIA COM IMP EXPORTAÇÃO LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 69.155.125/0001-

97, com endereço na Avenida Nossa Senhora das Graças, 118 – Bairro Serraria, Diadema - SP, 09980-000, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 06 (seis) de fevereiro de 2024, às 14h00, 
nas dependências da empresa. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre a contribuição assistencial como recurso essencial para custeio desta negociação 
coletiva, visando a celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/
ou aditamento; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O exercício do direito de oposição será assegurado a todos os trabalhadores e trabalhadoras em assembleia. Diadema – SP, 02 de fevereiro 
de 2024. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”


